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EDITORIAL 
 

 

A crônica é um estilo literário que varia de país para país. Aqui no 

Brasil, ela está no ponto de interseção entre o jornalismo e a 

literatura. 

 

Essa ponte, a interseção, liga a informação, vinculada ao relato 

cronológico e histórico, à literatura, ao incrementar na produção 

textual o bate-papo do cotidiano, as ocorrências do viver diário, 

não comentados nas grandes mídias, mas, que, contudo, servem 

de base para se compreender o movimento cultural de um povo.  

 

Essa estratégia apresenta características próprias e típicas, como 

dizem outros estudiosos, únicas ao agregar um sotaque muito 

nosso. A crônica como é feita no Brasil, é única! Tem estilo próprio 

e pode ser reconhecida em qualquer outro lugar do mundo. É, 

portanto, produção nacional tipo exportação! 

 

As Curtinhas publicadas na PARIMPAR são crônicas cujos temas 

envolvem assuntos variados e locais. É o que chamamos de 

crônicas urbanas. Esse é o nosso foco, levar informação de uma 

maneira mais gostosa e do nosso jeito!  
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Método global de alfabetização  

Patiluc 

 

Era uma vez uma menina chamada Anita que quando crescesse 
queria ser professora. Nascida e criada em Belo Horizonte, 
realizou o seu sonho, ao se matricular na Escola de 
Aperfeiçoamento da cidade, lá nos tempos da Carochinha. Ah, 
mas aluna de Lúcia Casasanta que se prezasse não poderia passar 
ao largo da escrita e, é claro, da preocupação em alfabetizar a 
meninada. 

Anita, de olho em tudo, sabia bem direitinho quais as dificuldades 
sentidas pelos professores em sala de aula: falta de tempo para 
estudarem e se atualizarem; escasso material pedagógico e, é 
claro, o pouco reconhecimento. Ao ver um cartaz pregado num 
dos corredores da escola convidando as pessoas interessadas 
para participarem de um Concurso, cujo objeto era a produção de 
uma cartilha, logo se dispôs a se inscrever. Ops! Mas tinha um 
detalhe muito importante: toda a produção deveria seguir as 
regras do método global de contos e historietas. 

Com lápis, papel, pesquisa, afinco e cuidado, Anita criou uma 
cartilha e, inclusive, produziu todos os acessórios que pudessem 
ajudar o professor no dia-a-dia: cartaz, manual do professor, livro 
do aluno, caderno de fichas. Um primor! 

Vencedora do concurso, a cartilha tornou-se o principal método 
de alfabetização utilizado em Minas Gerais de 1940 a 1960. 
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É nóis! 

Patiluc 

 

Era uma vez um menino que soltava pipas como ninguém. Dona 
Sônia, mãe desse menino, já havia desistido de impedi-lo de 
empiná-las a partir das lajes da vila onde moravam, afinal, a rotina 
do café da manhã do Tonico era pipa; lanche da tarde: pipa; 
depois da janta? Pipa. Ele botava terror na meninada porque 
como diziam: o mano era os bicho. Pó de ferro ou de vidro, cola e 
o garoto tosava sem dó nem piedade. Fera que é fera, tem as 
manha, dizia ele, para a turma do pedaço. Mal sabia que toda 
aquela habilidade, nada mais era que técnica aliada a noção 
espacial e cálculo estequiométrico.  

- Estéquio, o quê? Colé mano? Fala português cum nóis!!! 

Com 10 anos de idade, Tonico não sabia ler, escrevia com 
dificuldades o que copiava e na matemática, se limitava a juntar 
moedas para comprar a linha que usava para empinar as pipas que 
ele mesmo fazia. O mundo do Tonico se transformou quando na 
escola um professor chegou botando a banca de que ninguém 
conseguiria tosar as pipas que ele empinava. 

E foi num dia, enquanto ele e seus colegas se organizavam no 
pátio da escola para participarem do ‘festival de pipas’, que o tal 
professor começou a contar uma história esquisita, mas que 
chamou a atenção. Era sobre um general Chinês, muito antigo, da 
dinastia Han, que usou a pipa para medir a distância entre seu 
exército e as paredes de um palácio. Com essa informação ele foi 
capaz de escavar um túnel e surpreendeu o inimigo sem ser 
notado. Venceu a batalha! 



Olha! Bastou que Tonico captasse essa mensagem, para que ele 
passasse a se importar com a ciência das coisas! E não é que a pipa 
do Tonico foi tosada por aquele Professor? Tornaram-se amigos 
e o Tonico de hoje, dá aulas na Escola Técnica, que fica próxima à 
vila onde ele cresceu. Se ele ainda empina pipas? Claro que 
sim, mas faz o equilíbrio entre o método e a didática. 
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Nenhum de nós! 

Patiluc 

 

Era uma vez um Presidente da República, apelidado de ‘pai dos 
pobres’. Getúlio era seu nome. Com ele as leis trabalhistas foram 
instituídas no Brasil. Mas o maior legado deixado por Getúlio ao 
trabalhador foi, até bem pouco tempo, a certeza de que havia 
tempo para tudo: tempo para o trabalho, tempo para se 
aposentar e tempo para aproveitar as benesses do descanso 
depois de trinta anos de contribuição salarial. 

Pois é, numa jogada de mestre, bom estrategista que era, Getúlio 
transformou a aposentadoria em patrimônio inalienável do 
trabalhador que contribuísse aos chamados, à época, Institutos de 
Aposentadorias e Pensões (IAPs). Populista? Alguns dizem que 
sim... outros nem tanto... 

Mas como já escrito, é chegado o tempo do fim e, em nome da 
flâmula ordem e progresso, que resplandece altaneira no cruzeiro 
do sul da Bandeira Nacional, a regra do jogo foi alterada. Cassada 
legalmente, a aposentadoria tornou-se artigo de luxo, só 
oferecida aos centenários que conseguirem se manter com algum 
vínculo empregatício. Trabalho? Emprego?!!! Velho??? 

Ora, ora, ora... sob o manto azul varonil, iluminado pelo sol dos 
trópicos, nesse país “...da morena sestrosa, de olhar indiferente, 
Brasil, samba que dá...” vai, que talvez cole na “Terra de nosso 
Senhor”. 
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 Um conto de fadas ‘prá’ lá de Marrakesh 

Patiluc 

 

Era uma vez uma menina de nome Rayssa. Destemida, bem 
pequenina ganhou um skate para brincar. E era assim, vestida de 
fada, que Rayssa pegava o seu possante e desfilava pelas ruas de 
Imperatriz, lá no Maranhão. 

Ah! Mas que chances teria a fadinha de transformar a sua diversão 
em profissão? Acredita que no dia da independência do Brasil, há 
bem pouco tempo, a fadinha voou de ‘heelflip’ para a Califórnia, 
Estados Unidos, pelas redes sociais, num clipe gravado por sua 
mãe, fã nº1...ou seria a nº2, já que o pai foi quem a presenteou 
com o skate? Ah! Tanto faz... Acontece que bastou um 
comentário... uma só resposta de Tony Hawk para Rayssa se 
tornar ‘amiga para sempre’ de um dos maiores ídolos do skatismo 
atual. É mole?! E você acha que o conto de fadas parou por aí?! 
Sucesso no campeonato mundial de Londres em 2019, a Fadinha 
bateu as asas rumo a Tóquio, em 2021. 

Fácil? Quem disse isso?! Eh! O trabalho duro e o esforço coroaram 
o skate como esporte olímpico, e, pela primeira vez, na terra do 
sol nascente, os ‘truta prancharam’ no Olimpo. Foi lá que Rayssa 
mais uma vez brilhou e passou a fazer parte da história do esporte 
brasileiro. 

Vai Fadinha! Seja inspiração para outros jovens! 
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O preço da fama! 

Patiluc 

 

Era uma vez uma adolescente que se tornou a personalidade do 
ano, uma honraria publicada nas revistas Time e Sports Illustrated, 
quando em 1976 o mundo se curvou para ela. Nota nota 10, ela 
foi considerada perfeita! 

Porém, a fama cobra um preço muito alto e, Nádia Comaneci 
passou a sofrer, em silêncio, a angústia ao ser pressionada por 
resultados excepcionais. 

E a história...ah! A história sempre se repete. Em Tóquio a decisão 
de ‘dar um tempo’, vindo de outra atleta de alto rendimento, 
também ginasta, Simone Biles sacudiu o mundo com o seguinte 
recado: somos de carne e osso. Somos como vocês! 

Dizem que qualquer um pode, um dia, fazer sucesso, mas como 
manter-se nele... ah! Mobilizar milhões de pessoas!!! Manter-se 
longe da angústia da criação instantânea, da inovação a todo o 
custo, do medo de errar, da exigência de caber exatamente na 
medida do que milhões desejam, sempre!!! Ainda que digam ser 
possível passar ao largo de tudo isso, no auge do sucesso...bem, é 
preciso treinamento contínuo, com gente séria! 

A força dessa implacável obrigação, paira a estupidez, além do 
quê, ninguém foge a passagem do tempo! Mas será mesmo o 
tempo, nosso maior vilão?! 
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 Prazo de validade! 

Patiluc 

 

Beatrice era uma mulher já com seus sessenta e poucos anos de 
idade. Como todo brasileiro que se preze, Beatrice ansiava se 
desvencilhar das amarras que a carteira de trabalho impunha: 
rotina de horários; cumprimento de metas; postura sempre 
condizente às diretrizes da empresa e, a tal submissão às ordens 
até dos colegas que se auto intitulassem chefes. Num dia depois 
de tantos trabalhados numa multinacional, se aposentou.  

De lá para cá, o telefone celular de Beatrice, que há bem pouco, 
tocava incessantemente, passou a receber somente chamadas de 
familiares, além, é claro, da ex-sogra, eterna reclamante da atual 
nora. Aquelas pessoas que se diziam amigas escassearam de tal 
maneira, que ao visitar a antiga empresa, foi tratada com frieza 
até pelos colegas mais antigos.  

Num passe de mágica, Beatrice se cansou daquela famosa rotina 
do ‘Jaque’:  já que você não está fazendo nada... Decidida, 
organizou seu currículo e o encaminhou para a sua rede de 
contatos. Só parou de insistir ao receber de um daqueles tais 
‘amigos’ a seguinte mensagem: - Deixe seu recado que 
responderei o mais rápido possível. Nunca será sinônimo de 
urgência?!!! Beatrice se questionava... 

Chocada matriculou-se em diversos cursos online e até 
presenciais. Nessa toada, Beatrice descobriu que todas as 
habilidades um dia adquiridas, tinham curto prazo de validade. 
Antes tarde do que nunca, aprendeu que no país das 



oportunidades, o Brasil, os sobrenomes institucionais sobressaem 
aos de batismo na hora da contratação.  
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João do cadarço 

Patiluc 

 

Outro dia, ao pagar o metrô, João, um ambulante que vendia 
cadarço debaixo do viaduto, não teve R$0,20 para completar os 
dez bilhetes que semanalmente comprava. 

- Não dá mais João. Toda semana é a mesma coisa? Sabia que eu 
tiro esses R$0,20 do meu bolso?! Já me chamaram a atenção. 
Sinto muito! 

- Então eu compro nove. Mas, e na sexta-feira? 

- Ué! O que acontece na sexta? Perguntou Maria, a atendente do 
CBTU que se colocava no lugar dos Joões que apareciam 
diariamente com a mesma desculpa e sacrificava o seu salário 
mensal, pensando que os ajudava de alguma forma. 

- Como eu faço para trabalhar? 

A fila crescia enquanto os dois estabeleciam esse diálogo. E olha 
que aquele era o terminal mais movimentado da cidade. Ali, 
parecia que o relógio marcava os minutos, como se fossem 
segundos. Até que Helena, a encarregada do dia, deu um basta 
naquele trololó. 

- Algum problema Maria? Devolva o troco para o Senhor. E com 
uma voz estridente gritou: - Próximo! 

Impossível negociar com aquele trovão, pensou João, que deu no 
pé! Na sexta??? Esperto, ele aproveitou a folga para completar os 
trocados com a venda das latinhas que recolhia por onde passava.  
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Os jogos do cotidiano  

Patiluc 

 

- Benício sai daí agora! Pedia a mãe que da cozinha, observava as 
crianças no quintal. 

- Ah, mãe, nós tâmo só brincando... respondia Benício com aquele 
jeito de travesso. 

- Eh! De brincadeira para briga é um pulo! Nada disso, sua irmã é 
mais nova e vai se machucar. 

Toda tarde era essa fuzarca. A Rafaela enfileirava as bonecas para 
o desfile num mundo imaginário, do qual Giovana, a mãe, já nem 
se lembrava mais. E o Benício... 

- Manhêêêêêê... o Benício pegou as minhas bonecas. 

- Pare com isso Benício! 

- Mãe... o Benício cortou o cabelo das minhas bonecas... quebrou 
o meu fogãozinho... me deu um beliscão... ele me empurrou... 

- Ah! Benício!... Passa já prá dentro. Chega! Vai assistir televisão 
ou melhor, joga aquele joguinho que você gosta tanto. 

- Oba!!! Posso mesmo?!! Respondia Benício satisfeito com o gol 
de placa! 
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É gol!  

Patiluc 

 

- Gooooooooooooooooooooool!!! 

Berrava da arquibancada um torcedor que carregava no corpo, o 
manto sagrado do seu time. Era no radinho de pilha, seu 
companheiro inseparável, sempre colado no ouvido, que 
ele mantinha o compasso do seu coração marcado pelo toque de 
bola que rolava na grama, junto ao refrão do narrador, de certo 
outro torcedor, ao explodir de felicidade com a grande massa 
diante daquele empate. 

- Tudo igual! O coração da gente não aguenta, é muita emoção. 
Você viu?! O cara é bom. Eu não sei como o Alemão (técnico do 
time) deixou ele no banco, o campeonato todo. Esse cara merece 
a seleção! O torcedor falava sozinho em voz alta como se buscasse 
ao redor alguém com quem pudesse estabelecer um diálogo 
curto, numa forma de extravasar a alegria de chegar ao final do 
campeonato de futebol. No campo é assim, estando do mesmo 
lado da torcida, todos são ‘parças’, ainda que ninguém se 
conheça. 

- Olha lá!!! Juiz ladrão. Cartão vermelho de novo? Cadê o VAR? 
Para com isso Juiz... foi falta não! Vou nem olhar... já bateu? 

-Trave!!! Veio daquela caixinha falante a resposta, como um 
elixir. A gorduchinha estremeceu a rede e saiu pela linha de 
fuuuuuundo!!! Traaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaave... foi na 
traaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaave! Vai terminar... vai 



terminar!!! Fimmmmmmmmmmmmmm do jogo! Estamos na 
final!!!! Na final!!! 

O torcedor vai às lágrimas e a arquibancada...nossa Senhora... dá 
um show sem bola, e, como se fosse um coral de vozes conduzida 
pelo resultado, entoa o hino do clube ao que os jogadores 
compreendem e reverenciam a cortesia. Haja coração! É lindo 
demais!!! 
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Milagreira sabedoria! 

Patiluc  

 

- Dona Tina, boa tarde!!! 

- Pode entrar e que a Virgem Maria cubra você com as bênçãos 
divinas. Era assim que Dona Tina recebia seus consulentes. 

Trazer o amor de volta, arrumar emprego, quebrar mandingas, 
saúde, bem esses eram os pedidos mais ouvidos por aquela 
mulher pequenina no tamanho, mas com um coração imenso. 

Sempre cautelosa com as palavras e o modo de agir, ainda que 
não tivesse estudo, Dona Tina não aceitava pagamentos, porque 
segundo ela mesma fazia questão de repetir a todos que a 
visitava, o dom que ela recebeu de Deus não tinha preço. 

Numa tarde cinzenta, um homem acompanhado de uma mulher, 
ambos muito bem vestidos, foram na Dona Tina com um pedido 
especial. 

- Salve nossa filha. Disseram-nos que a Senhora é milagrosa. Ela é 
o nosso maior tesouro. 

Antes mesmo que eles terminassem a demanda, Dona Tina deu 
um sorriso maroto e os orientou da seguinte forma: 

- Vão para casa e rezem 90 salve-rainhas durante 9 (nove) 
segundas-feiras. Mas não pode falhar. Comecem na segunda que 
vem e tenham fé! A fé remove montanhas, acreditem! E o mais 
importante, vocês devem rezar juntos, sempre às três horas da 
tarde. Na hora da misericórdia. 



Ambos se entreolharam e sem compreender muito a orientação, 
responderam: 

- Como assim, diga-nos o que deseja, podemos pagar pelo serviço. 
Não temos tempo para juntos rezarmos. A Senhora não 
compreende que não podemos dedicar esse momento para isso, 
somos ocupadíssimos. A Senhora sabe quem somos? Imagina o 
poder que temos? Nós estamos lhe oferecendo o mundo. 

- Ah! Meus filhos, eu não tenho como trazer à vida aquela pessoa 
que já a perdeu. Aprendam uma coisa, nem tudo o dinheiro pode 
comprar. E quem lhes disse que eu quero o mundo? Como querem 
que seu maior tesouro seja feliz, se não têm tempo para cuidar 
desse maior patrimônio que têm. Amar requer mais que dinheiro, 
é preciso doação, compartilhamento, compreensão e permissão. 

Vão em paz, que o Senhor os acompanhe. Aproveitem esse tempo 
e organizem um tempo para se dedicarem, ao pouco tempo que 
falta para sua filha partir para outra dimensão. 
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Para toda ação, haverá uma reação! 

Patiluc 

 

Tuca era um tucano, herdeiro da família Ramphastos, detentor do 
troféu de maior disseminador de sementes frutíferas da região em 
que morava. O campeonato idealizado por um Colibri, o Guainu, 
emergiu do reino animal como uma proposta de custo baixo e alto 
impacto, que auxiliaria no processo de sustentabilidade 
ambiental.  

Por cinco anos consecutivos Guainu conseguiu, a duras penas, 
apoio para realização do evento e Tuca se manteve no podium, 
em todos os certames.   

Porém, com o advento da pandemia, os patrocínios escassearam 
e infelizmente a notícia que corria pelas matas é de que não 
haveria mais o campeonato. Tuca, preocupado decidiu reunir-se 
com a galera e pediu a ajuda de Guainu para a mobilização da 
passarada. Numa entoada só, Guainu enviou o convite para todos: 

À noitinha nos reuniremos na copa do Ipê Amarelo, da fazenda 
Três Rios. Sua participação é fundamental para darmos 
continuidade aos trabalhos de reflorestamento da mata.  

Por maioria absoluta Tuca foi alçado a Embaixador Sementeiro 
com a tarefa de visitar outros seres e convocá-los para a expansão 
do projeto. Tudo ficaria bem verdinho e a felicidade reinaria! Essa 
boa nova foi veiculada nas mídias sociais, televisivas e até 
nos jornais impressos distribuídos pelas reservas da redondeza. 

O sucesso estava garantido, mas, Tuca foi advertido pelos seus 
pares:  



- O humano é o mais incompreensível dentre todos os seres da 
face da Terra!  

Tuca fez ouvido de mercador e com sua voz rouca convidava a 
todos que por ele passasse para se unirem ao seu objetivo.   

Mas que pena! Tuca viu seus esforços caírem por terra, ao se 
deparar com um sujeito, que deu início a um fogaréu, numa mata 
bem próxima ao asfalto que circundava a fazenda. 

Horrorizado Tuca voltou ao Ipê Amarelo e relatou o incidente:  

- Amigos, com uma simples guimba de cigarro aquele sujeito 
ateou fogo na mata. Vocês têm razão, o ser humano é mesmo 
complexo, afinal, o que se ganha ao destruir o nosso próprio 
planeta, nosso lar?  
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Setembro amarelo 

Patiluc 

 

Ponto de ônibus lotado, nossa que dureza! Um calor de derreter 
e fazer o quê, depois de um dia de trabalho no comércio, tô louca 
para chegar em casa, tomar um banho, dar uma relaxada. Encosto 
num canto e, mesmo preocupada com a possibilidade de ser 
assaltada, não me contenho e bisbilhoto as mensagens que 
chegam ininterruptamente no meu celular.  

Entretenho-me naquela posição por alguns minutos. Tinha uma 
mensagem do Taquinho me chamando para dar um rolé. Até a Vivi 
me dizendo que passaria lá em casa para pegar uma blusa 
emprestada, porque ela ia para a balada. Imagina só, em plena 
segunda-feira. Aff !. E a Leire. Ela tava aborrecida com o boy que 
conheceu no pancadão. Ah! O cara é um gato, não sei porque ela 
tá reclamando (pensei)! De repente alguém grita:  

- O ônibus!   

Mais que depressa guardei o celular na bolsa e me posicionei 
quando uma senhorinha, ao atravessar a avenida, foi atropelada 
pelo buzú, justo o meu busão, pelo qual esperei por intermináveis 
50 minutos.   

Tumulto instalado. O acidente fechou o trânsito e a galera toda 
queria saber o estado de saúde da vítima.   

- Liga para o SAMU! Alguém pediu.  

- Já liguei. Ouvi duas vozes repetindo a mesma coisa.  



- Nossa! Ela parece ter uns 90 anos de idade. Como é que os filhos 
deixam uma pessoa com essa idade sair de casa sozinha. É muito 
triste não é mesmo? Esses eram os comentários daqueles que 
assistiam a agonia daquela senhora.  

Eu ali, só pensando em chegar em casa. E o motorista? Coitado?! 
Pedia calma e paciência, suava que nem tampa de chaleira. Com 
uma caneta na mão e um pedacinho de papel, anotou os dados de 
três testemunhas que afiançariam sua inocência naquele evento.  

- A senhora quer uma água? Consegue levantar o braço? Quantos 
dedos eu tenho aqui? Qual é o seu nome?  

- Joana.  

- Você é médica? Fiz a pergunta àquela moça que se colocou ao 
lado da agora identificada Dona Joana.  

- Trabalho na área de saúde. Sou auxiliar de limpeza no Hospital 
Central.   

- Hum! Respondi.  

Depois de uns quarenta e cinco minutos, com a chegada dos 
socorristas, os mais próximos souberam que Dona Joana quebrou 
a perna e teve traumatismo craniano. Colete cervical, maca, 
pertences da vítima, sirene ligada, dispersão, tudo pronto! 
Próxima parada Pronto Socorro.  

Peguei novamente o celular na bolsa e mais mensagens! Outros 
50 minutos de espera. Êta ônibus demorado!  
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O pão nosso de cada dia 

Patiluc 

 

Gercina sentia umas palpitações e se cansava facilmente. Não era 
normal todo aquele sofrimento. Seu filho mais velho, preocupado 
com as condições de saúde da mãe resolveu marcar um médico 
para ela. 

Viúva desde muito cedo, Gercina não quis saber de outro 
casamento. Um namorico aqui, um beijinho acolá, um arrasta-pé 
outro lá e Cici, como era conhecida, se orgulhava em dizer que 
tinha um filho advogado e uma filha enfermeira. Cici também não 
se envergonhava em contar para as pessoas a vida difícil que teve 
e no consultório, desenrolou o rosário que sempre desfiava para 
quem não a conhecia. 

- Lavei muita roupa prá fora, sabe Doutor. Quando os meninos 
eram pequenos e o Cecílio, que Deus o tenha, estava acamado, 
era com esse dinheirinho que eu comprava um pouco de arroz, 
feijão e fazia a xepa na feira. Pensa bem, eu, uma mulher sozinha, 
uma quase analfabeta, criando dois filhos, sem marido. Nem casa 
eu tinha naquela época! Já pensou Doutor! 

O médico ouvia tudo em silêncio. Estava ansioso por findar aquela 
consulta, afinal Silmara, a secretária, passou-lhe uma ligação 
telefônica, na qual fora informado sobre o estado de saúde de seu 
filho mais novo. Ele tinha sofrido uma queda na escola, sem 
sequelas, de acordo com a sua esposa. 

- Dona Gercina, seus exames estão bons, mas seu colesterol... 

Cici nem o ouvia, precisava terminar o seu discurso e prosseguiu: 



- Pois é, Doutor! Para esse meu filho aqui estudar... só Deus sabe 
o que passei. E hoje, graças a Deus, ele paga o meu plano de 
saúde. Imagina o Senhor se eu tivesse que ser atendida pelo SUS, 
com a idade que tenho? 

- Dona Gercina a Senhora precisa fazer uma pequena dieta. 
Precisa diminuir os carboidratos. 

- Como assim? O Senhor vai tirar o meu pão? Pelo amor de Deus! 
Eu adoro pão. Macarrão então? Todo domingo eu faço uma 
macarronada maravilhosa, não é mesmo filho? Eu contei para o 
Senhor que aos finais de semana todos vão lá para casa. A minha 
filha enfermeira, com meus três netinhos. O Diego, a Laura e a 
Cecília. O Diego, o mais novinho, é a cara do Cecílio... o meu 
marido, que Deus o tenha! E esse aqui, se casou tem pouco tempo 
e vai ser papai logo, logo. A mulher dele foi encomendada por 
Deus. Um doce de pessoa. Graças a Deus, meus filhos deram 
gente! São tudo na minha vida. 

Diante daquele quadro, o filho de Dona Gercina dirigiu-se ao 
médico com a seguinte pergunta: 

- Doutor, é grave? 

- De forma alguma. Sua mãe está ótima, só precisa controlar o 
colesterol. Vou receitar esse remédio e peço que retornem dentro 
de três meses. Basta tomar um comprimido pela manhã e tenho 
certeza que conseguiremos ajustar o nível desse colesterol. Os 
demais exames de sua mãe, repito, estão ótimos! 

- Eu não disse meu filho que eu estava bem. Pois é Doutor, sabia 
que ele trabalha no Tribunal de Justiça? Ele é muito inteligente, 
acredita que ele passou em primeiro lugar no concurso. E a 
menina então... trabalha na universidade... 

- Mãe, vamos embora. Obrigado Doutor! 



- Dona Gercina foi um prazer. A verei dentro de três meses! Tome 
os remédios direitinho como eu prescrevi. 
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Nem vem, que não tem! 

Patiluc 

 

Numa loja de aviamentos, bem no centro da cidade, Jair era o 
responsável por manter o estoque organizado. Ele já era um 
homem de mais de meia idade, aposentou-se há pouco e como a 
filha única engravidou, decidiu arrumar um bico para ajudar nas 
despesas da casa. 

A Célia, esposa do Jair, já tinha avisado para a Lúcia que aquele 
rapaz não daria ‘carreira certa’, mas sabem como são as coisas, os 
jovens sempre têm razão, sendo assim... 

Um ano daquele diz-que-me-diz. Trezentos e sessenta e cinco dias 
de paixão avassaladora. Lúcia chegou a perder o emprego. Ela 
trabalhava na fábrica de lâmpadas, ganhava um tanto para o 
sustento. Vivia bem. Viajava, ia às festas... churrascos, pagodes... 
É! A Lúcia já não era mais a mesma com aquele Safado, dizia a 
Dona Célia aos quatro cantos. 

O Safado aparecia, desaparecia e usava o trabalho como desculpa. 
Lúcia, apaixonada, acreditava piamente naquela conversa 
para boi dormir. Seu Jair, que a tudo observava, um dia chamou o 
Safado para uma conversa séria: 

- Minha filha é prá casar! 

- Sei disso Seu Jair, mas sabe como são as coisas, muito trabalho. 
Tô juntando um dinheiro para construir um barraco e aí saímos 
daqui. 



- Menino, eu sou um pai-avô, não quero ver minha filha malfalada 
por aí. 

- Se preocupa não Seu Jair. Vou cuidar dela direitinho. 

Alguns meses depois daquela conversa, Lúcia de barrigão, alguém 
bateu à porta com duas crianças a tiracolo. 

- Sabia que o Glaidson é casado? Esses são os filhos que ele tem 
comigo. 

No fundo da fossa, porém, sem a bossa de Maísa em "Meu mundo 
caiu", realmente foi um barraco de boca que aquele Safado 
construiu para a Lúcia. 

Diante daquele tumulto, que virou até caso de polícia, Lúcia, 
envergonhada foi às lágrimas e, não teve jeito, mandou o Safado 
para a Tonga da mironga do kabuletê, e pelo visto, Seu Jair vai 
ficar por um longo tempo na loja de aviamentos. 
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Outubro rosa. 

Patiluc 

 

Keylah é uma jovem de quase trinta anos de idade. Trabalha 
bastante como cabeleireira e só pensa em aproveitar a vida. Vez 
ou outra vai ao médico para conseguir a renovação do atestado 
de saúde, imperativo para frequentar o clube de regatas, onde 
desfila as marquinhas do biquini, feitas à dedo, com fita isolante. 
Na vila em que ela mora, todos a conhecem como a Rainha do 
Pedaço. 

O calendário noturno da Keylah era o seguinte: às quartas-feiras, 
pagode na Estudantina; às quintas, samba no barracão da escola 
de samba; às sextas, sertanejo na Bigorna; aos sábados, churrasco 
com os amigos, porque ninguém é de ferro e aos domingos, o dia 
era para a Laje do Bronzeado. Além disso, ela tem quatro filhos, 
sendo que o Anthony e o Washington, de 6 e 4 anos de idade 
respectivamente, vivem com ela e a avô. Os outros dois, uma 
moça de 16 anos de idade e um rapaz de 18 anos de idade, saíram 
de casa para morarem com a família dos pais. 

A Rainha do Pedaço se vangloria em não se embebedar, ainda que 
se encharcasse de qualquer bebida que lhe 
oferecesse. Êta menina assanhada, comentavam por onde quer 
que ela passasse, até que um dia, sentiu algo diferente debaixo do 
braço. Pensou que aquele incômodo se devia ao esforço por conta 
das tantas escovas que fazia nas clientes que iam ao salão de 
beleza. Com o tempo o inchaço passou a doer e se transformou 
num  caroço. 



- Oh! Jerry!!! Gritou Keylah para o dono do salão de beleza que ela 
trabalhava. Eu não posso mais fazer escova progressiva em 
ninguém. Tô com uma pedra debaixo do braço de tanto trabalhar. 
Coopera comigo!  

- Minha queridíssima, faça o que achar melhor, mas as comissões 
serão reduzidas, porque vou colocar você só para lavar os cabelos 
das clientes.  

- Ah, Jerry, me poupe! Tô falando sério, olha aqui! 

Ao se aproximar do caroço que já se avantajava pela axila de 
Keylah, Jerry comentou, bastante preocupado: 

- Menina, que babado é esse? Vamos marcar um médico para 
você. A Jackie, aquela minha cliente, chiquérrima que eu atendo 
lá nos Jardins, é médica. Tenho certeza que ela vai arrumar um 
horário para nós. Tony (o caixa do salão), liga agora mesmo para 
o consultório da Dra. Jaqueline e marca um horário para a Keylah. 
Diz que eu vou acompanhá-la. 

- Como assim? Perguntou Keylah. 

- Ái ‘miga’! Isso tá com cara de coisa boa não! 

Meses depois, Keylah se submetia a cirurgia para extração de um 
nódulo que já se alojava na cavidade do seio esquerdo. E diante 
do resultado da biopsia, a médica recomendou algumas sessões 
de quimioterapia.  
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Bem-dito Freire. 

Patiluc 

 

O Paulo Freire, que Deus o tenha, costumava dizer que “ninguém 
nasce feito, ninguém nasce marcado para ser isso ou aquilo. Pelo 
contrário, nos tornamos isso ou aquilo. Somos programados, mas 
para aprender.” E por mais que pessoas, até mesmo alguns 
acadêmicos, não se simpatizem com ele, tiremos o chapéu para o 
moço, porque ele tinha razão. Vou lhes contar uma passagem que 
ilustra bem essa fala dele. 

Talua nasceu numa família de médicos. Pai, mãe, avô, avó, tios, 
tias, enfim, em toda a prole podia se encontrar uma das 
especialidades dessa área da saúde. A menina cresceu sob os 
olhares de uma babá, a Nana, que a acompanhou por muitos anos, 
para ser bem sincera, até depois do casamento, ao aceitar o 
convite para ser a Nana de Elis, filha de Talua e Luiz Eduardo. 

Nana era de extrema confiança, tanto que quando os pais de Talua 
viajavam, que fosse para uma simples apresentação de trabalhos 
em congressos, iam tranquilos porque sabiam que Talua estava 
em boas mãos. E de verdade, ela estava mesmo. Marieta ou Nana 
era mãe de Alice. Marieta carregava as marcas de um 
relacionamento abusivo, mas criava com muito amor, carinho e 
orgulho a filha única, fruto desse casamento mal sucedido. Mas, 
independentemente dessa história, Marieta se manteve firme à 
tradição da sua família. De tanto acompanhar sua mãe nos 
trabalhos nas casas de família, acabou por se encaixar como babá 
e por lá se acomodou. Viu os filhos, dos filhos, dos filhos dos 
outros crescerem, se casarem, envelhecerem... 



Na casa dos Stewart, sobrenome de Talua, Nana e Alice eram 
tratadas como se fossem da família, como costumavam relatar. Ao 
lado da extensa lavanderia da casa, situada num luxuoso bairro da 
cidade, Nana dividia com Alice um quarto espaçoso, com 
banheiro, só para elas, os quais elas os mantinham sempre em 
ordem e limpos. Lá Marieta pode criar sua filha com honra e 
respeito, repetia ela. Por sua vez, Talua adorava conversar com a 
Nana, pedir conselhos, contar segredos, jogar conversa fora.  

- Quando eu crescer vou cuidar de você Nana.  Serei sua advogada. 
Meterei um processo em quem tentar tirar o terreno que você 
herdou de sua mãe.  Dizia Talua. 

- Minha filha, quando você crescer, você vai ser médica, como seus 
pais. Respondia Nana. 

Essa conversa sempre vinha à baila, mesmo com o passar dos 
tempos: 

- Nana, já sei o que vou estudar... arquitetura. 

- Menina, não brinca com isso, sua mãe sonha em vê-la médica. E 
seu pai então? Não vê a Alice, ela está seguindo o meu caminho. 
Ela já é a babá do Juninho, filho do Henrique, seu irmão. 

- Alice merece um futuro melhor, Nana! Deixa que ela faça o curso 
que ela quiser. Respondia inconformada Talua. 

- Ela está fazendo, tanto que o Henrique está pagando o curso 
para ela. Mas gente como a gente, minha filha, não pode brincar 
com o destino. Dizia Nana com os olhos fixos em Talua. 

- Que destino é esse? Tem endereço, CPF, identidade? Diga onde 
ele mora para eu ter uma conversa com ele, brincava Talua. 

Talua até chegou a frequentar três períodos de medicina, e 
mesmo sob forte pressão dos familiares, mandou tudo às favas, e 
deu prosseguimento no curso de artes plásticas. Anos mais tarde, 



se tornou fotógrafa, especializada em fotografias em preto e 
branco. Gostava de clicar cenários, pessoas, sentimentos. 
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O amor é que nem o tempo: não envelhece... 

Patiluc 

 

Não é que aos 80 anos de idade Jovita decidiu que iria se casar. 
Ela, já madura, se encantou por Mário, um rapaz de quarenta e 
poucos anos de vida. É isso mesmo, aquela vovozinha, viúva, por 
duas vezes, que não aparentava a idade que tinha, resolveu 
se engraçar com um rapaz muito mais novo que ela. 

Depois de tanto sofrimento, brigas, discussões com os filhos e 
netos, Jovita conseguiu um horário na Matriz de Nossa Senhora 
do Pilar, sábado, 12 de outubro, dia de Nossa Senhora Aparecida, 
santa de devoção, ela entraria na igreja, vestida de branco, mais 
uma vez.  

Jovita era, como diziam os vizinhos, uma velha bem jeitosa. Ela 
fazia natação, era disciplinada nas caminhadas que realizava 
diariamente na pista do bairro, sempre impecável nas vestimentas 
e quanto ao uso de maquiagem. Jamais foi vista sem 
rímel, gloss nos lábios e um primer.  

Voltando ao casamento, os convites, caligrafados, foram 
entregues um a um pelos noivos, seguindo a ritualística para esse 
tipo de evento. Todos os moradores do bairro onde ela morava 
foram convidados. Porém, o salão paroquial acolheria apenas o 
seleto grupo de padrinhos e familiares, que participariam de uma 
festa íntima, com música ao vivo e um bolo de casamento, 
cuidadosamente confeccionado por uma renomada confeiteira. 

Enfim o momento! 



No dia da noiva, com direito a champagne, caviar e tudo o mais, 
Jovita se esbanjou. Momentos depois, diante da porta principal da 
Matriz, a cerimonialista ajeitava o véu da noiva e sinalizava para 
que os músicos entoassem a marcha nupcial, enquanto o noivo, 
nervoso, andava de lá para cá no altar, perguntando se Jovita já 
havia chegado. Tudo certo para a entrada triunfal! À frente um 
dos bisnetos levava as alianças enquanto o outro, anunciava a 
entrada da noiva, regando o chão por onde passavam, com 
pétalas de rosas vermelhas, formando um tapete do mais puro 
amor.  

Ao ver aquela cena, o noivo bastante ofegante teve um piripaque 
e foi levado para a sacristia. Na tentativa de manter os convidados 
calmos, Jovita os tranquilizava. De repente, a notícia: 

- Dona Jovita, o noivo teve um infarto e está sendo levado ao 
hospital. O caso é grave! 

Ela, mais que depressa, arrancou o véu e dali mesmo, vestida de 
branco, ordenou a um dos filhos que a acompanhasse até o 
hospital. Ora, ora... ela é daquele tempo em que casamento é uma 
instituição firmada por um contrato por tempo indeterminado: 
“prometo estar contigo na alegria e na tristeza, na saúde e na 
doença, na riqueza e na pobreza, amando-te, respeitando-te e 
sendo-te fiel em todos os dias de minha vida, até que a morte nos 
separe.”  Ufa! Mas dessa vez foi por pouco...! 

Meses depois, Jovita mantinha seu marido sob todos os cuidados 
pós-operatórios. E não é que eles viveram felizes para sempre! 
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Presente de Reis!!! 

Patiluc  

 

A Lorena chegou na vida dos Silva como um presente de Reis. Mais 
que uma festa, a comemoração que anualmente circundava 
aquela passagem transformou-se na folia dos Silva. Baltazar e 
Melchior, os médicos que atenderam Joana casada com Matheus, 
ainda que bastante céticos, acreditaram que aquele parto se deu 
por milagre. 

Joana e Matheus sonhavam com muitos filhos, mas depois de 
muito tentarem, descobriram que não teriam condições de tê-los 
por questões biológicas. Refletiram bastante e num happy hour, 
numa conversa com uma amiga, a Gláucia, que trabalhava na Vara 
de Infância e Juventude, decidiram se inteirar melhor sobre o 
assunto. 

- Aconselho vocês a visitarem o portal do Tribunal de Justiça, 
seção de adoção. 

- Imagino que lá deverei encontrar um ebook com as fotos de 
todas as crianças para adoção. Depois eu me inscrevo no banco de 
dados para aquela que eu escolhi e aguardo. É assim que 
funciona? Perguntou Joana. 

- Não! Respondeu Gláucia com um sorriso largo e tranquilo. Vocês 
deverão ler todas as informações lá contidas. Com a certeza do 
que desejam, façam um pré-cadastro no Sistema Nacional de 
Adoção e Acolhimento (SNA). Vocês então receberão um código 
para procurarem a Vara da Infância e da Juventude. Depois 
receberão treinamento, até porque, a maioria dos casais que 



buscam adoção, estão ansiosos e buscam solução para a questão 
de imediato. Vocês sabem! Nada é tão simples. O sistema de 
adoção no Brasil é muito sério e zeloso, acredito que um dos mais 
cautelosos do mundo. 

- Nossa! Pensamos que fosse mais simples. Relatou Matheus. 

- É uma questão muito séria essa de adoção. Há muitos casos de 
pessoas que vendem bebês, traficam crianças, órgãos, portanto, 
não há que se falar em facilidades. Adoção é coisa séria! Adoção é 
para o resto da vida, não tem volta! 

- Não tinha pensado sob esse viés. Disse Joana. 

Conscientes do que queriam, o casal enfrentou o dilema de frente. 
Conversaram muito entre si, pediram opinião de parentes e até 
visitaram a Vara de Infância e Juventude da cidade. Lá ficaram 
assustados com o número de crianças e adolescentes aguardando 
adoção. Ainda assim, decidiram entrar na fila de adoção. 

Quatro anos foi o tempo que o casal aguardou para obterem a 
guarda definitiva de Gaspar, uma criança de 6 anos e oito meses 
de idade. Estavam todos muito felizes com a chegada daquele 
menino, de olhos brilhantes e pele macia, quando Joana 
descobriu-se grávida, aos 48 anos de idade.  

Gravidez de risco, a equipe médica não poupou esforços para que 
o parto ocorresse na mais completa regularidade. Então Lorena 
chegou toda sorridente, no dia 6 de janeiro, como um presente de 
Reis, dos médicos Baltazar e Melchior e do irmão Gaspar. 
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Viola encantada!!! 

Patiluc 

 

O Ronildo cantava que nem rouxinol, é o que diziam por onde quer 
que ele passasse. Ele era um moço da roça, do interior ‘dos Goiás 
da vida’, e também tocava uma viola, vixe! Ele estava fazendo 
tanto sucesso nas festas daquela região que foi chamado para 
uma entrevista na rádio da cidade. 

- Você está acompanhando a programação 10 da Rádio Ipsilongue, 
a rádio que fala direto, no seu coração! Eu sou o Léo da Garganta 
e vamos juntos, eu e você, aqui, coladinhos, até às 13 horas. E hoje 
tem surpresa para você, ouvinte da Rádio Ipsilongue. Fique ligado, 
já, já voltamos.  

Enquanto a vinheta do programa rodava o Ronildo, acompanhado 
de seu empresário, Seu Carlos, o dono da Farmácia local e da 
fazenda em que Ronildo trabalhava, chegaram. O Seu Carlos era 
um fazendeiro influente do pedaço. O Ronildo estava todo 
produzido, chapéu de vaqueiro, comprado para aquela ocasião, 
bota de cowboy, bico finíssimo, calça jeans apertada e um cinto 
com uma fivela de cair o queixo. 

- Você está acompanhando a programação nota 10, da 
Rádio Ipsilongue, a rádio que fala direto, no seu coração! Já 
estamos de volta com o programa ‘Fala peão’. Eu sou o Léo da 
Garganta e estarei com você até às 13 horas, uma hora da tarde. 
Fique ligado! Muito legal ter você na nossa companhia, aqui, com 
a gente é só música boa. Esta é a sintonia mais gostosa do seu 
rádio. E hoje vamos bater uma prosa com o Ronildo, da Viola 
Encantada. É isso aí, minha gente. O Ronildo já chegou aqui na 



rádio. Ele tá todo perfumado. Tá sentindo aí ouvinte. Então, vai 
embora não que já, já vâmo conversar com ele, o Viola Encantada. 
É só um segundinho... 

A pauta da entrevista foi discutida ali mesmo, durante o tempo 
em que a vinheta rodava, três segundos. O Léo da Garganta sentiu 
que o Ronildo tava meio travado, aí, para deixar o Ronildo um 
pouco confortável, rodou uma música do seu xará, o Léo Canhoto, 
dando mais dois minutos de espera e pronto. O Léo da Garganta 
repetiu as frases que de praxe fazia inúmeras vezes e deu 
sequência à entrevista. 

- Conta prá nós, Viola Encantada, você vai mesmo fazer uma 
participação especial no show de uma importante dupla 
sertaneja? 

Ronildo se assustou com aquela pergunta, porque não estava no 
script, além do quê se aquilo realmente fosse verdade, como ele, 
o mais interessado, não saberia??? Seu Carlos, mais que 
depressa, lascou uma resposta prá lá de escorregadia.  

- Fomos contatados por uma dupla sertaneja, mas como ainda não 
assinamos contrato, preferimos manter sigilo. 

- Muito legal! Quando tudo estiver certo, queremos ser os 
primeiros a divulgar a notícia. 

Já menos desconcertado, Ronildo logo disse ao microfone. 

- Com toda certeza! 

- As fãs pegam muito no seu pé, Viola Encantada? Perguntou Léo 
da Garganta. 

- Que nada! Respondeu mais que de pronto. Eu fico é feliz de 
poder cantar prô meu público. 



- Então manda um recado para esses milhares de fãs que estão te 
ouvindo agora. 

O Seu Carlos foi mais rápido na laçada e logo alfinetou: 

- Faremos dois shows no dia de Nossa Senhora, padroeira da nossa 
cidade. Também já estamos em estúdio gravando um disco só de 
música caipira. 

- Muito boa essa parceria entre vocês, o Seu Carlos, da Farmácia 
Abre Caminho e o Viola Encantada, que de vaqueiro tá virando a 
estrela da fazenda e do nosso município. Daqui a pouco cê vira 
prefeito, heim Seu Carlos. Continue ligado na nossa 
Rádio Ipsilongue, a rádio que fala direto, no seu coração! Não sai 
daí, daqui a pouco tem mais música prá você. Nos despedimos do 
Viola Encantada e assim que o disco ficar pronto, vamos rodar o 
single. Fica aí o compromisso! Eu sou o Léo da Garganta e estarei 
com você até às 13 horas, uma hora da tarde. Não sai daí, nos 
voltamos já, já! 

Ronildo agradeceu a oportunidade e voltou para a sua vidinha de 
sempre! Mas não mediria esforços para atingir o seu almejado 
sonho: gravar um disco. O sucesso? Para ele seria consequência. 
Nem tinha parado para pensar nisso! 

- Eu sou o Léo da Garganta, estamos juntos, coladinhos na 
Rádio Ipsilongue, a rádio que fala direto, no seu coração! Nosso 
programa está chegando ao fim, mas amanhã espero você aqui, 
na sintonia mais gostosa do seu rádio. Roda a vinheta!!!  
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Beleza renovada!!! 

Patiluc 

 

- Essa aqui não, pelo amor de Deus! Ah! Essa foto aqui está legal..., 
mas acho que vamos precisar fazer uns retoques aqui.  

- Você me disse que já tem alguns contatos... Insistia Anete. 

- Sim! Recebi suas fotos como eu lhe pedi para tirar. Vou ter que 
dar um jeito, principalmente nisso aqui... Nossa! Tá feio 
mesmo. Vâmo retirar essa papada que você tem no pescoço. Não 
se preocupe! E quanto aos pontinhos de celulite, nessa foto de 
biquini? Um horror viu. Vou tirar isso aqui! Sua cintura...tenho que 
dar uma afinadinha nela. O que você acha de também arrumar o 
seu cabelo? Farei uma montagem e vai ficar 10! Faz 
uns nudes também. Os clientes adoram! Se as têm, envia agora 
mesmo... 

Célio, um suposto caça talentos, falava com Anete vítima em 
potencial, ao telefone. 

- Pera só uns instantes... um segundinho só.... pronto! As fotos já 
estão aí com você. Anete rapidamente as encaminhou para Célio. 

- Beleza! Amanhã mesmo enviarei as fotos já tratadas para os 
meus contatos com cópia para você. Certeza de que vai gostar! 
Deposita na minha conta o que combinamos. Você compreendeu 
que eu estou fazendo um precinho camarada. Estão cobrando uns 
70% acima do meu valor, você mesma me disse. Meu trabalho é 
profissional, irretocável. Seu book ficará sensacional. 



- Ái que bom! Meu sonho é ser modelo! Respondeu Anete, 
ansiosa por ver os resultados. 

- Como eu lhe disse, passei o seu perfil para alguns contatos e, 
mesmo com aquelas fotos ruins que você mantém lá, assim, do 
jeito que estão, o interesse foi enorme. Imagina depois que 
publicarmos o seu book? Sua cotação vai chegar nas nuvens. Você 
vai ser uma modelo de sucesso. Conhecer o mundo! Muitos 
contratos e o mais importante: uma conta polpuda. 

- Estou animadíssima! Respondeu Anete. Já efetuei o pagamento 
do seu serviço, confirma o recebimento por favor. 

- Vou averiguar no banco e voltamos a nos falar! Um abraço! 

Uma eternidade foi o tempo esperado por Anete. O Célio 
desapareceu no mapa. Orientada a fazer um B.O, ao chegar na 
Delegacia de Polícia, qual o susto: denúncias e mais denúncias 
sobre o estelionatário.  

- Mas Doutora, ele disse que me enviaria tudo direitinho. 
Conversei com uma mulher que ele indicou e que estava muito 
feliz com os serviços prestados por ele. Não é possível?!!! Como 
pode? 

- Sentimos muito, mas a Senhora foi enganada e esse mulher que 
a Senhora está dizendo, deve ser a comparsa dele. Veja aqui sob 
a minha mesa quantas reclamações desse Sujeito. Registraremos 
a sua notícia crime, a Senhora vai para casa e aguarde. 

- E o meu dinheiro? Perguntou Anete. 

- Infelizmente, ao que tudo indica, a Senhora o perdeu. 

- Eu vou ter um troço aqui! A Doutora não tá entendendo. Há anos 
venho juntando dinheiro para realizar o meu sonho de ser 
modelo. 



- Senhora, nós não podemos fazer nada mais! Nosso papel aqui é 
oferecer ao cidadão estritamente o que a lei determina. Fique 
tranquila que já estamos investigando este caso. 

- E até lá, o que eu faço?!! 

- Como disse, Senhora, aguarde em casa! 

Anete sai dali desolada e envergonhada.  

- Doutora eu posso voltar aqui para acompanhar o caso? 

- Fique à vontade, Senhora! Pegue o número da sua ocorrência 
com a minha Escrivã. E, caso queira a Senhora poderá 
acompanhar o fato pela internet. Boa tarde! 

- Boa tarde e obrigada! 

- Não há de quê! Fique tranquila, estaremos no encalço deste 
Sujeito. 

- Espero que o mais cedo possível vocês o peguem! Respondeu 
Anete cabisbaixa. 
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Turistando em BH: diário de bordo - a chegada. 

Patiluc 

 

Lola é uma espanhola, professora universitária e pesquisadora na 
área de turismo. Sempre muito atuante, ela viajava o mundo com 
o objetivo de observar como funcionam os receptivos dos países 
pelos quais mantinha como foco de pesquisa: os latino 
americanos.  

O Brasil, apesar de ser reconhecidamente uma nação com 
proeminências na área de turismo, por conta de sua extensão 
territorial e diversidade cultural, tinha sido mantido ‘à gauche’, 
não por falta de insistência. Como água mole em pedra dura, 
tanto bate até que fura, pouco antes da pandemia, Lola conseguiu 
um financiamento que abrangia a possibilidade de investigar 
cientificamente sobre os investimentos no turismo em um dentre 
os 5.568 municípios brasileiros. Bem, a cidade que se submeteria 
a esse trabalho deveria estar localizada num dos Estados da 
Federação além de não ser banhada pelo oceano Atlântico. 
Necessariamente deveria ser uma capital, e acomodar uma 
população superior a dois milhões de habitantes.  

Pesquisa daqui - consulta dali e pronto! Lola observou que dez dos 
Estados desse país que não sentiam o cheiro do mar. ¡Vale! E Belo 
Horizonte, ou BH como é mais conhecida, capital das Minas 
Gerais, foi o escolhida por Lola. 

O estudo conduziu-se como mandavam o rigor da ciência, 
inclusive na seara do trabalho de campo. E lá foi Lola com seu lap 
top e formulários organizados com a precisão científica. Em uma 
semana deveria visitar os espaços de BH que ela já havia 



qualificado como importantes para a análise turística: praça do 
Papa, conjunto arquitetônico da Pampulha, praça da Liberdade, 
Mercado Municipal, um pouco de gastronomia e visita aos 
parques. ¡Listo! 

A tarde era chuvosa quando Lola desembarcou no Aeroporto de 
Confins. De cara, ficou encantada com a estrada que levava até 
BH. Um primor, bem a altura das grandes vias de acesso 
europeias. Cidade Administrativa? Não estava no script! Mas 
Araújo, a motorista que a levou até a casa de Morgana uma amiga 
e professora do curso de Turismo sem Escala, do jeito dele, 
passou-lhe algumas informações sobre aquele complexo de linhas 
arrojadas, mas sem muito se aprofundar. 

- O que é essa construção? Perguntou Lola. 

- A Cidade Administrativa! Respondeu Araújo, de olho na travessia 
entre Vespasiano e Belo Horizonte. 

- Nossa? O que vem a ser 'eso'? Num portunhol arrastado, Lola foi 
logo interpelando Araújo. 

- Ah! Um governador inventou isso daí, dizia que economizaria 
para o Estado. Não sei o quê, porque as dívidas não diminuem?! A 
ideia era de que os funcionários públicos de BH trabalhassem 
todos aí.  

- Você tem ideia de quanto? Perguntou Lola bastante interessada. 

- Hummm.... acho que uns 26 mil funcionários. Isso aí é outra 
cidade. Tem até prefeitura. De vez em quando eu levo um 
passageiro até um desses prédios. O trânsito por aqui fica uma 
loucura ao final do expediente. Dá a impressão de que todos saem 
ao mesmo tempo, de carro, de moto, de ônibus... E já foi 
emendando uma pergunta: Desculpe perguntar, mas a Senhora 
vem de que lugar? 

- Mas a construção é muito bonita?!!! ‘Vengo’ de Barcelona. 



- É! Todos dizem isso. Barcelona? Fica na Argentina? Perguntou 
Araújo. 

- ¡No! En España! 

- Longe heim? A Senhora vai ficar quanto tempo por aqui? Se 
precisar se deslocar para algum lugar, pode me chamar por esse 
número (apresentou o cartão de visitas). Combinaremos um preço 
em conta. 

- ¡Gracias! Respondeu Lola ao desembarcar. 

- Boa estadia! Respondeu Araújo, já atendendo outra chamada 
por ali mesmo, na região. 

Ao invés de se hospedar num dos muitos hotéis da cidade, Lola 
alojou-se, a convite, na casa de outra pesquisadora, a Morgana, 
bem ali, no Belvedere. Com a economia ela poderia locar um 
veículo para melhor se deslocar na cidade das muitas ladeiras, isso 
tudo já acertado na pesquisa, é claro! 

Continua... 
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Turistando em BH: Praça da Liberdade. 

Patiluc 

 

Morgana vive numa luxuosa e aconchegante casa em Belvedere, 
um bairro chique, tranquilo, com privacidade, integração social e 
silêncio. Fica na região Centro-sul de BH, fazendo divisa com Nova 
Lima, município da Região Metropolitana de Belô. Dizem que por 
lá, os moradores só saem do bairro para viajar, passear longe de 
casa ou por força de alguma necessidade. Foi ideia de Morgana 
iniciar a incursão científica de Lola pelos prédios que abrigam a 
Praça da Liberdade, que ficam bem pertinho do Belvedere. 

- Os edifícios abrigam los museos? Perguntou Lola. 

- Sim! Iniciou Morgana. O Circuito Liberdade, foi concebido em 
2010, logo após a inauguração da Cidade Administrativa e a 
transferência oficial da sede do governo da Praça da Liberdade 
para a região Norte de Belo Horizonte.  

- ¿Entonces la ciudad administrativa de fato abriga os servidores 
públicos de Belo Horizonte? 

- Sim e não! Prosseguiu Morgana. Não sei precisar. Começou 
Morgana. Sei que as secretarias de estado que se acomodavam 
nos prédios existentes na Praça da Liberdade foram transferidas 
para a Cidade Administrativa. Esvaziados aqueles espaços, que 
são públicos, como forma de preservação do patrimônio histórico 
e cultural, o governo alinhou-se com alguns parceiros para o 
restauro e a manutenção de um complexo cultural, que pudesse 
ser referência não só para os moradores da capital, como para 
visitantes. 



- Interessantíssimo! ¿Yo debería programar una visita? 

- Creio que sim, até porque alguns espaços encontram-se 
temporariamente fechados por conta da pandemia. Acesse o 
endereço http://www.circuitoliberdade.mg.gov.br/pt-br/visite e 
escolha os espaços para visitação. 

- (rsrsrs) Foi só una broma, já agendei todos as minhas visitas. 
Inicialmente Lola pensou em chamar Morgana para acompanhá-
la, mas ao vê-la tão envolvida com os afazeres do dia-a-
dia decidiu, com GPS ligado, rumar para o Circuito Liberdade. 

Primeira parada: Museu das Minas e do Metal. 

Lola apresentou o bilhete na entrada a dois atendentes, 
uniformizados e muito gentis, que a orientaram quanto ao uso 
obrigatório da máscara e do álcool em gel. Um guia foi destacado 
para acompanha-la. 

- Bom dia! Meu nome é Eduardo, fui designado para acompanhar 
sua visita em nosso museu. Sinta-se em casa! Qual é o seu nome 
e de onde vem, por favor? 

- Sou Lola e vengo de Barcelona, España. 

- Que tipo de turismo faz por aqui? Investigou Eduardo. 

- Cultural, Eduardo. Respondeu Lola imediatamente. 

Eduardo, um estudante de antropologia, respirou fundo e iniciou 
a expedição.  Lola sentiu a frustração de Eduardo ao ouvir a sua 
resposta, mas nada que pudesse ofuscar aquele tour. A sensação 
era de que ele esperava uma outra resposta, mas ... 

Do Chão de Estrelas, ao Salão Nobre, Minerais do Brasil, até o 
Inventário Mineral, sinceramente, Lola teve uma aula de 
informações culturais, de modo técnico e recheado com bastante 



carisma. O Eduardo levava jeito para o receptivo. Tinha as 
informações na ponta da língua e um entusiasmo contagiante. 

De fato, ali, Lola se sentiu acolhida. Mesma sensação pode ser 
notada no prédio que abriga o Centro Cultural do Banco do Brasil, 
em que Letícia, estudante de gestão da informação, ali estagiando 
como guia turístico, contou com prazer e graça a inusitada história 
daquela edificação. 

Fechando o circuito, o majestoso Palácio da Liberdade e de quebra 
Lola baixou o jogo educativo Palácio da Liberdade. Fácil de 
organizar, com regras simples e que até poderia ser utilizado nas 
escolas.  

- Mas será que alguma escola o utiliza? Pensou alto Lola. 
Perguntou para Letícia, que tentou junto à coordenação do 
espaço descobrir a resposta para a pergunta de Lola. Sem 
respostas, ah! 

Depois de um dia puxado de visitas e muitas anotações, Lola 
chegou na casa de Morgana e teve uma grata surpresa:  um happy 
hour, com direito a música mineira tocada ao vivo lá no mirante 
da residência, com uma vista esplendorosa do entardecer na 
encantadora capital das Alterosas e a família toda reunida: o 
esposo João Victor, a Ayla, filha mais velha, João Neto, filho do 
meio, a Antônia, caçula da turma e o Tico, o mascote da família, 
um labrador prá lá de fofo.  

¡¡¡Ay qué rico!!! 

Continua... 
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Turistando em BH: Complexo Lagoa da Pampulha. 

Patiluc 

 

Do Belvedere à Pampulha, é um pulo (rsrs), como dizem os belo-
horizontinos, mas, por via das dúvidas, Morgana decidiu 
acompanhar Lola na visita ao Complexo da Lagoa da Pampulha. 

Por conta do período em que Lola por aqui se encontrava, no sítio 
eletrônico da Prefeitura de Belo Horizonte só foi possível agendar 
as visitas à Casa do Baile, aos jardins do Museu de Arte Moderna 
(a edificação estava fechada para visitação) e ao Museu Casa 
Kubitschek.  

Antes, porém, Morgana vagarosamente, apesar do trânsito 
intenso, deu uma volta pela orla da lagoa, para que Lola pudesse 
tirar algumas fotos do conjunto arquitetônico encomendando 
pelo então prefeito da cidade Juscelino Kubistchek, que mais 
tarde se tornaria o Presidente da República do Brasil e concebido 
por Oscar Niemeyer, com projetos estruturais do engenheiro 
Joaquim Cardozo, na década de 1940. Ao longe Lola encantou-se 
por aquela capela, que se destaca de todo o complexo e 
considerada uma obra-prima da arquitetura moderna.  

Com a corda toda à época, Niemeyer aproveitou para 
experimentar a plasticidade e a ousadia do uso do concreto 
armado sem o auxílio de alvenarias. Um toque de ousadia. 
Portinari então foi convidado para pincelar com as cores da 
genialidade a Via Crúcis e um painel encantador, tendo São 
Francisco ao centro com um olhar que acalenta a alma e o espírito, 
de qualquer um que por ali repouse para meditar ou praticar a 



religiosidade. Uma obra de arte a céu aberto e com acesso 
gratuito ao público em geral. 

Em cada ponto do complexo, além do nanquim de Niemeyer e os 
cálculos de Cardozo, Lola pode sentir o afagar das mãos de Burle 
Marx, acalmando os jardins por ele projetados e mantidos até os 
dias atuais. Tudo ornamentado pela lagoa, um espelho d´água 
magnífico. E pensar que Octacílio Negrão de Lima represou toda 
aquela água do ribeirão da Pampulha, como era chamado, para 
solucionar dois problemas: primeiro, amortecer enchentes e, 
segundo, contribuir para o abastecimento de água na capital. 
Aquela obra ficou ali parada até que veio Juscelino, com seu lema 
50 em 5 para sapecar a transformação da região ao norte da 
capital. Missão dada, missão cumprida! Supostamente diriam os 
notáveis da época, Niemeyer, Cardozo, Marx, Portinari, Ceschiatti, 
os nossos cinco fantásticos! Atualmente todo esse conjunto 
recebeu o título de Patrimônio Mundial da UNESCO.  

-¡¡¡Muy bien!!! ¡¡¡Muy bien!!! Regozijou Lola! 

Uma lástima que esse mesmo pertencimento que Morgana teve 
ao explicar um pouco da história para Lola não foi encarnado pelos 
guias dos espaços físicos agendados para visitação na orla. 

Quase barradas no baile por um dos seguranças, Lola e Morgana, 
se limitaram a ouvir uma voz baixinha, inaudível, da Guia Turístico 
da Casa do Baile. Uma grande decepção! Mas puderam curtir a 
vista panorâmica de todo o complexo, no rol externo ao som do 
vento soprando nas águas, ainda que mal cheirosas, mas 
históricas (rsrs). 

De lá rumaram para a Casa Kubitschek.  

-¡Que bello! Exclamou Lola ao se deparar com aquela arquitetura 
encantadora e uma vista de tirar o fôlego. 



 Ah, que pena! Sem um cicerone ou condutor (não há guias no 
local, só funcionários da MGS) ficou difícil entender os cantos e 
encantos daquela edificação, porque Juscelino não deu o ar da sua 
graça, cauteloso como bom político e mineirinho. E quanto a Dona 
Sara? Jamais passaria pela vergonha de receber seus convidados, 
quaisquer que fossem, distante das regras sociais de etiqueta 
como boa anfitriã que foi. Jamais! 

Muito triste, porque em toda a construção podia-se sentir o 
frescor daqueles tempos em que a política batia à porta, aonde as 
novidades eram murmuradas ao pé de ouvido e Belo Horizonte foi 
entreposto da ponte área de um país, em franco 
desenvolvimento, num passado recente e efervescente. 

A tarde caía deslumbrante sobre todo aquele complexo. Luzes, 
buzinas, árvores, como BH é arborizada, pensava Lola. Por todos 
os cantos, o verde se combina com o asfalto e o concreto, dando 
um ar moderno e jovem, para uma cidade com seus cento e 
poucos anos de vida.  

- Jovem! Assim é Belo Horizonte! Concluiu Lola com aquela visita. 

Continua... 
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Turistando em BH: Praça do Papa e Mercado Central. 

Patiluc 

 

Belo Horizonte é uma capital eminentemente religiosa. O ponto 
mais alto da cidade, a praça Israel Pinheiro foi o local escolhido 
pela Igreja Católica, para o que chamaram de novo Sermão das 
Montanhas nos anos de 1980, por conta do cenário emoldurado 
pela elegante Serra do Curral, divisa de municípios e cartão postal 
da cidade. 

Por quem dobraram os sinos de todas as igrejas da capital 
mineira? Eles anunciaram a ilustre visita do Papa João Paulo II, ao 
celebrar uma missa campal para os cristãos da cidade. De lá para 
cá, a Praça do Papa, como ficou designada, passou a abrigar 
eventos diversos. Ao que parece não há discriminação! E a visão 
daquele lugar é mágico. É mesmo de um belo, um belo horizonte, 
como bem afirmou Karol Wojtyła. 

Descendo a ladeira pela Avenida Bandeirantes, Lola e Morgana 
chegaram fácil, fácil à Afonso Pena com destino ao Mercado 
Central, porém antes foi possível ver a cúpula da Igreja da Boa 
Viagem, o Palácio das Artes, o Parque Municipal e a Igreja São 
José, o Cineteatro Brasil, o Café Nice, o Centro Cultural do Instituto 
Moreira Salles, o Edifício Acaiaca, o prédio da Prefeitura 
Municipal, o Parque Municipal, o Teatro Francisco Nunes, o 
Palácio da Justiça Rodrigues Caldas, o Edifício Automóvel Clube, o 
antigo Conservatório da Universidade Federal de Minas Gerais... 
Ufa! E, por fim, a Bolsa de Valores Minas-Espírito Santo-Bahia. 
Uma profusão de edifícios históricos. E numa piscadela, Morgana 
já tinha virado à direita, à esquerda e pronto, chegaram ao 



Mercado Central, pela Avenida Amazonas. Viu? Tudo é ali em Bh! 
(rsrs) 

- Anda Lola!!! O Mercado fecha pontualmente às 18 horas? Bem 
britânico! Não quero fazer compras no corre-corre. Você precisa 
saborear nosso mercado, disse Morgana com uma satisfação a 
olhos vistos! 

- São ingleses? Lola perguntou admirada. 

- Não, são pontuais mesmo (rsrs). Então fiquemos espertas!  

- Tudo muito organizado por aqui! Gostei! Comentou Lola. 

- Aqui você encontra Minas! 

- Como assim? Questionou Lola. 

- Tem comida típica, cultura, artesanato, segurança, enfim a nossa 
diversidade cultural espalhada entre as quatrocentas e tantas 
lojas aqui distribuídas. Conta Morgana. E digo-lhe mais, adoro 
comer petiscos por aqui. E o queijo mineiro? Tipo exportação, não 
tem igual. E olha que eu já viajei bastante por esse mundo afora, 
afirmou Morgana. 

- Vamos comer de pé? 

Morgana soltou uma gargalhada e respondeu: 

- O gostoso daqui é comer de pé. Assim a gente não esquenta o 
lugar. 

- Adorei essa brincadeira. Lola sorriu tranquila. 

Uma cerveja estupidamente gelada acompanhada de uma porção 
do delicioso jiló com fígado acebolado... isso não tem preço, 
concordaram as duas.  



E foi assim, pá e bola! Sem esquentar o lugar que as duas visitaram 
o Mercado. Lola conversou com os comerciantes, foi bem 
recebida. Experimentou até uma cachacinha com um pedacim do 
queijo mineiro com torresmo. Depois pegaram as compras 
e ramparam para o Belvedere. Nesse sobe e desce ladeira, Lola 
conseguiu finalizar os rascunhos da pesquisa, dentro do prazo 
estipulado. 

Concluiu que Belo Horizonte vai além dos seus pontos 
turísticos.  Em BH e pode imaginar que em Minas, a casa, os lares, 
são como coração acolhedor. E as arestas que por ventura são 
esquecidas pelo poder público na preparação de um turismo mais 
acolhedor e enriquecido por informações, são aparadas pelo afeto 
das pessoas, pelo carinho acolhedor ao oferecer o conforto 
simples e ao mesmo tempo elegante do aconchego mineiro. 

¡ Em Minas é assim, ‘mi casa es tu casa’! 

Na noite anterior ao retorno a Barcelona, Morgana e seus 
familiares organizaram uma festinha de despedida para Lola. E 
sabe que mesmo na correria, Lola não sentiu falta do mar. 
Segundo ela, o efeito sonoro do sanhaço na encosta da Serra do 
Curral teve, sobre ela, o mesmo efeito do canto da sereia sobre os 
marujos do mar: irresistível! Quem foi que disse que BH não 
encanta?! 
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